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RESUmo
o meme é visto um elemento de relação intertextual na análise de 31 vídeos-
-resposta para o viral “oração” (A Banda mais Bonita da Cidade), publicado no 
YouTube em 2011. A intertextualidade do meme cria conexões semânticas e o 
seu valor agregado de visibilidade facilita a disseminação de conteúdos originais. 
Demonstramos que os vídeos virais, quando transformados em meme, desenca-
deiam processos de identificação e diferenciação coletiva a partir das replicações, 
releituras e paródias criadas pelo público.
Palavras-chave: YouTube. meme. viral. Audiovisual. intertextualidade. identidade. 
Ciberespaço. Cultura. 
ABSTRACT
We clarify, in this paper, that memes are elements of intertextual relation, from the 
analysis of 31 videos response for a Brazilian viral called “oração” (A Banda mais 
Bonita da Cidade), popular on YouTube in 2011. meme’s intertextuality makes 
semantic connections and its aggregated value of visibility helps to disseminate 
original content. We demonstrate that viral videos, when become memes, trigger 
process of identification and differentiation from versions and parodies created 
by the audience.
Keywords: YouTube. meme. intertextuality. viral. Audiovisual. identity. Cyberspace. 
Culture.
RESUmEn
Un meme es entendido, en este trabajo, como un elemento de la intertextualidad, 
o que se discute en el análisis de 31 de videos de respuesta para el viral brasileño 
“oração” (A Banda mais Bonita da Cidade), que fue muy popular en YouTube, en 
2011. El meme es como una voz que impregna otras voces (como un intertexto) 
en el espacio de la red semántica de la internet. El valor agregado de un meme 
ayuda en la difusión de contenido original que lo utiliza como un elemento de 
significado, conectividad y visibilidad. Se demuestra que los vídeos virales, cuando 
se convierten en memes, son elementos de significado dentro de procesos de 
identificación colectiva y diferenciación.
Palabras clave: YouTube. meme. intertextualidad. viral. Audiovisual. identidad.
Ciberespacio. Cultura.
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Introdução
O compartilhamento de vídeos virais é um modo 
de troca cultural e discussão digital espontânea 
(AGUAYO, 2011, p. 364), eles têm disseminação rápi-
da e podem se tornar memes, quando aspectos de 
sua estrutura textual (frases de efeito, forma estética, 
elementos narrativos, recursos visuais) são reaprovei-
tados em outras formas textuais derivadas. Assim, não 
consideramos somente o compartilhamento do vídeo, 
mas a produção de novos vídeos a partir do inicial, 
especialmente mediante paródias. A transformação 
em meme é um segundo estágio do viral, o qual, 
após ser amplamente visto e compartilhado, passa 
a ser incorporado a novos conteúdos, que são con-
tribuição direta e manifesta do público, resultando 
em um processo dialógico de redação hipertextual 
colaborativa (PRIMO & RECUERO, 2003).
Os memes são compreendidos com base na ca-
tegoria analítica do intertexto pois, na prática, perpas-
sam inúmeros textos (multimídias), constituindo paródias 
e outras formas de referência. Eles são “ativadores cul-
turais” no ambiente da internet (JENKINS, 2006), fun-
cionando como catalisadores e desencadeando pro-
cessos de construção compartilhada de significados. 
O vídeo viral aqui analisado chama-se “Oração” 
(6’04’’), um videoclipe musical do grupo paranaense 
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de MPB e Indie Rock, A Banda Mais Bonita da Cida-
de. Ele é filmado com a técnica de plano-sequência 
e já é uma releitura do vídeo da banda americana 
Beirut, para a canção “Nantes”, lançado em 2007. O 
vídeo “Oração” mostra a banda com amigos can-
tando e celebrando a música, em uma antiga casa, 
na cidade de Rio Negro (PR), sugerindo uma aura de 
alegria, coletividade e juventude. Não tivemos acesso 
à análise técnica (Analytics) da sua performance no 
YouTube (pois o recurso é restrito para o usuário), mas, 
segundo informações do Portal G11, o vídeo recebeu 
quase 5 milhões de visitas no YouTube, em apenas 
dez dias do seu lançamento (13/05/2011). Certamen-
te, não se pode garantir a precisão desses números, 
mas há significativa quantidade de notas na imprensa 
referindo-se ao seu rápido espalhamento2. Até a últi-
ma consulta (novembro de 2013), eram mais de 12,7 
milhões de visualizações e mais de 38 mil comentários. 
Além do vídeo original (informação geradora do 
meme), selecionamos para análise cerca de 31 víde-
os, que foram publicados desde o lançamento até 
a data de 24/06/20113. O grande número de covers 
da canção foi ignorado e foram observadas apenas 
1 “Banda Mais Bonita da Cidade volta ao casarão do clipe 
fenômeno da web” (g1.globo.com, 29/05/2011).
2 “Nunca foi tão fácil produzir um bom viral” (Rolling Stone, Ed. 
58, jul, 2011); “O viral mais rápido da Internet” (IG São Paulo, 
24/05/2011), “A Banda Mais Bonita da Cidade aposta na fofura 
e nos descolados da rede” (O Estadão, 20/05/2011), entre 
outras.
3 No momento da revisão do artigo para publicação nesta 
Revista (novembro de 2013), encontramos uma quantidade 
muito maior e mais variada de vídeos-resposta. Entretanto, 
devido à extensão do trabalho, resolvemos não mencioná-los 
aqui, restringindo-nos apenas aos dados coletados em 2011.
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paródias, mashups e outras combinações. A grande 
predominância é de paródias, que podem ser somen-
te da música ou da música e do vídeo. 
O YouTube oferece o ambiente virtual onde os 
vídeos aparecem e exerce uma influência contextual 
importante. O site, como plataforma de comunica-
ção e compartilhamento de material audiovisual, foi 
determinante para a força de viralidade que o vídeo 
adquiriu. Certamente a viralidade não é privilégio do 
site, mas tanto a sua estrutura (interativa) quanto a 
extensa base de usuários (popularidade) constitui um 
fator condicionante para a ocorrência do fenômeno.
O YouTube não é somente uma tecnologia me-
diadora da comunicação, mas um fenômeno cultu-
ral, no qual agenciamentos discursivos e interações 
sociais adquirem consequências amplas e atingem a 
sociedade em escala global. O site, criado em 2005 
com o objetivo de contemplar os conteúdos produzi-
dos pelos usuários, permite o broadcasting gratuito de 
vídeos, de forma aberta e tecnologicamente pioneira 
(Flash Video para Browser). O sucesso foi enorme e, 
em 2006, a empresa foi adquirida pelo Google por 
1,6 bilhão de dólares, quando já agregava quase a 
metade do mercado de vídeos online.
Há, no site, a promoção de um senso de co-
munidade e valorização do usuário como produtor. 
Snickars e Vonderau (2009) afirmam que ele é um dos 
mais importantes intermediários culturais dos últimos 
anos, devido ao fato de possuir uma estrutura que 
proporciona infinitas possibilidades de publicização 
e criação de conteúdo por múltiplos atores (os usuá-
rios), conseguindo transitar entre o senso de comuni-
dade e os interesses de mercado (heterogeneidade/
normalização). A navegabilidade do site torna pos-
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sível o aproveitamento das estatísticas dos usuários 
para promover vídeos que estão em maior evidência, 
relacionando-os a outros com conteúdo semelhante. 
Isso tem um impacto importante no aspecto da vira-
lidade e dos memes, pois cria uma cultura baseada 
na interface e na visibilidade que ela gera.  
 As formas de expressão digital
Chartier (1998) e Jenkins (2006) dizem que, na 
evolução dos suportes, as formas textuais persistiram 
e têm sido transpostas de uma tecnologia a outra, ao 
mesmo tempo, misturadas com diversas outras formas, 
resultando no que é denominado convergência(s). 
Há uma continuidade entre as culturas e não uma 
ruptura, quando os novos suportes emergem; por isso, 
pode-se afirmar que a “forma texto” original perma-
nece. A figura abaixo (Figura I) representa uma inter-
pretação dessa relação entre os formatos textuais e 
os suportes 
 
Figura I: Evolução dos suportes e formas textuais
Fonte: Elaboração do autor
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Notamos que o aumento progressivo dos for-
matos não significa que os antigos necessariamen-
te permanecerão (eles podem tanto sumir, quanto 
continuar existindo, isso vai depender de um pro-
cesso histórico complexo). Hoje e cada vez mais, 
a “unidade textual” é menos clara, mais instável e 
difusa. Pode-se delimitar apenas temporariamente a 
unidade de um texto. Quando observamos YouTube, 
por exemplo, um vídeo é um texto (tem começo, 
meio e fim), mas ele está envolto em uma esfera 
fluida de significação. Dessa maneira, o texto virtual 
utiliza unidades, códices que o estruturam como um 
objeto de sentido, sendo as unidades textuais “ana-
lógicas” constantemente revisitadas. 
Os formatos textuais baseiam-se na unidade es-
tável ou não, está é responsável pela sua definição 
como objetos de sentido. Sabemos que, a partir do 
surgimento da forma livro e mais acentuadamente 
no período do Romantismo, a ideia de unidade textu-
al tem estado ligada à noção de autoria (CHARTIER, 
1998, p. 49), que seria equivalente à expressão coe-
rente de um sujeito. É uma ideia herdada, sobretudo, 
do Iluminismo (e da cultura tipográfica), que valorizou 
a genialidade do indivíduo. Contudo, essa unidade 
é apenas aparente e é relativa ao registro ou, de 
modo ainda mais específico, a um direito atribuído; a 
legislação inglesa, por exemplo, diferencia explicita-
mente a ideia da expressão dessa ideia, protegendo 
a última quanto à propriedade intelectual, mas não a 
primeira, que é considerada um bem comum (BENTLY, 
2010), já que o registro específico pode ser muito mais 
facilmente atribuído a um nome individual do que a 
ideia em si mesma, que pode aparecer transmutada e 
readaptada em inúmeros registros ao longo do tempo. 
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As ideias atravessam os indivíduos, que são articu-
ladores de conhecimentos prévios; assim, cada texto 
pode ser visto como uma tessitura de ditos anteriores. 
Existe um relacionamento bastante singular entre o 
autor e o texto, que aponta para o que está fora e 
os precede, estando o autor situado entre quebras e 
descontinuidades que originam novos grupos discur-
sivos, que possuem, por sua vez, modos particulares 
e variados de existência (FOUCAULT, 1984). 
Assim como Chartier, Johnson (2001) também 
compara a revolução digital à revolução tipográfica: 
se Joyce havia escrito um “software” para o “hardwa-
re” criado por Gutenberg, fica claro que um suporte 
implica múltiplas interfaces, que podem gerar, ainda 
mais, múltiplas textualidades. A relação entre a técnica 
(suportes e formatos ou “técnicas de representação”) 
e a cultura é inegável; nos suportes fluidos há uma 
continuidade de certos modos de produção e recep-
ção e também uma contínua alteração. As técnicas 
de representação, nesse caso, poderiam aproximar-se, 
relativamente, da noção de tecnologias da inteligên-
cia (LÉVY, 1994). Estas são fundos sociotécnicos dos 
acontecimentos humanos, tecnologias intelectuais nas 
quais técnica, política e cultura negociam-se, mistu-
ram-se, influenciam-se. Muito além de representações, 
essas tecnologias são agenciamentos, pois participam 
ativamente da sociedade, ocupando a esfera infor-
macional. A diferença entre o computador e os an-
tigos suportes está no fato de que este vai além de 
um espaço de registro simbólico direto e constitui um 
processo de representação mais complexo.
[...] são máquinas representacionais porquanto im-
primem palavras em papel ou registram imagens em 
filme, mas os processos subjacentes são de nature-
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za puramente mecânica. Um computador, por outro 
lado, é um sistema simbólico sob todos os aspectos... 
Aqueles pulsos de eletricidade são símbolos que re-
presentam zeros e uns, que por sua vez representam 
simples conjuntos de instrução matemática, que por 
sua vez representam palavras ou imagens, planilhas e 
mensagens de email. O enorme poder do computador 
digital contemporâneo depende dessa capacidade 
de auto-representação.  (JOHNSON, op. cit., p. 25)
O ambiente interativo de rápida fluidez depen-
de das interfaces (LÉVY, op. cit.), que são dispositivos 
lógicos, classificatórios e espaciais, formas, modelos 
que se sustentam sistematicamente e organizam a 
informação e as conexões. A partir dessa interface é 
que se forma a textualidade virtual, que são os obje-
tos, conteúdos, funções de sentido, o corpo sintático 
e semântico onde se desenvolvem os significados. 
Uma textualidade composta de elementos deriva-
dos de toda uma história da representação cultural 
(MANOVICH, 2001), que vem desde a invenção da 
escrita, passando pela pintura, a música, fotografia, 
o cinema, entre outras. 
 A intercalação de vários formatos no hipertexto 
gera o que o Lévy  (op. cit.) caracteriza como uma 
“rede4 de interfaces”. Ambiente no qual uma enorme 
quantidade de signos e formatos converge, produzin-
do um “espaço interativo e reticular de manipulação, 
associação e de leitura”, em que “a imagem e o 
4 O leitor pode encontrar mais detalhes sobre o conceito de rede 
no trabalho de Manuel Castells, especialmente na obra The 
Rise of Network Society, The Information Age: Economy, Society 
and Culture (1996), na qual o tema é amplamente discutido, 
especialmente o aspecto estrutural da rede como forma de 
organização social (economia e trabalho).
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som adquirem o estatuto de quase-textos” (ibid., p. 
33); quase pois não podem ser apreendidos numa 
unidade fechada. 
Intertextualidade
Os estudos textuais (KOCH, 2003) definem o texto 
como uma unidade semântica contextualizada so-
cialmente, em um processo interativo. Tal unidade 
configura-se com base em uma organização estrutural 
interna, que é a coerência e a coesão: o texto diz 
algo que possa ser interpretado pelo leitor, funções 
essenciais para que um elemento de sentido em qual-
quer suporte exista. A coerência não está contida no 
texto, mas acontece a partir da interpretação, que 
possibilita o arranjo de uma infinidade de sentidos. 
A noção de intertextualidade surge das interpre-
tações de Kristeva (1974) a Bakhtin (1981a). O último 
desenvolveu teorizações acerca do dialogismo, afir-
mando que cada discurso é elaborado em vistas do 
outro e não pode subsistir sem os outros discursos (e 
sujeitos). Assim, as vozes interconectam-se e dialogam, 
tornando-se umas referências às outras. Esse atraves-
samento de vozes é entendido como intertextualida-
de: percebemos em qualquer unidade de sentido a 
presença de múltiplas vozes.
 Referindo-se diretamente ao nosso objeto, consi-
deramos que o meme funciona como uma voz (que, 
em si, também é heterogênea) que perpassa uma 
infinidade de outras vozes (em forma de intertexto) 
no espaço da rede semântica da internet. A voz de 
um enunciado, quando ele se torna um meme não 
é mais subjetiva, mas histórica e compartilhada, as 
apropriações do meme são, por sua vez, subjetivas e 
resultantes de um processo de identificação. 
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Estamos cientes da utilização dos conceitos tex-
tuais que se originam no discurso linguístico para nos 
referir a um objeto de caráter obviamente semiótico. 
É, todavia, sabida a utilização do conceito da inter-
textualidade para a análise de textos não propria-
mente linguísticos, no campo da análise semiótica. 
Como já mencionado, adotamos uma visão ampla da 
noção de texto, incluindo caracteres não linguísticos.
Se analisarmos especificamente um enunciado, 
discretizando unidades de texto, poderemos identifi-
car os intertextos, a partir da citação direta, alusão 
ou, até mesmo, da estilização (isto é, repetição de 
um estilo). Será possível notar, nos próprios signos, os 
elementos de intertexto (certamente a partir de um 
exercício interpretativo). 
Como tal, a intertextualidade nasce de um diálogo en-
tre vozes, entre consciências ou entre discursos, como 
uma multiplicidade que se relaciona sem o intuito de 
anulação, mas sim de compartilhamento para algo 
além das mesmas, para gerar novos discursos. (ZANI, 
2003, p. 125-126)
 
Certamente, muito mais poderia ser explorado 
teoricamente sobre a intertextualidade, mas conside-
ramos que os aspectos supracitados são suficientes 
para a proporção do presente artigo.
Memes e intertexto
Tomando ciência da complexidade e indefinição 
que pode suscitar a utilização do termo meme, abai-
xo é apresentada uma lista das inúmeras abordagens 
possíveis (FINKELSTEIN, 2008) para tal conceito. 
• Estrutura informacional autorreplicante análo-
ga ao gene (concepção original de Richard 
Dawkins – 1976); 
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• Unidade de transmissão cultural por meio da 
imitação;
• Ideias contagiosas;
• Padrões de informação das mentes;
• Qualquer informação copiada;
• Estrutura informacional cognitiva;
• Pequenos elementos de unidade de informa-
ção cultural;
• Regras de comportamento;
• Padrão informacional;
• Um fenômeno cultural observado que é co-
piado, imitado ou aprendido, e replicado no 
sistema cultural;
• Informação contagiosa.
A ideia comum é a de uma informação que 
passa de um indivíduo para o outro. Características 
como propagação, persistência, impacto e entropia 
são fundamentais para a definição de um meme. 
Finkelstein (op. cit.) descreve a transmissão da seguin-
te maneira: depois de criado, o meme é transmitido; 
quando chega a um hóspede potencial, é recebido 
e decodificado; se satisfizer certos critérios de acei-
tação, será replicado. A linha de estudos meméticos 
interessa-se pela métrica dos memes, analisando seus 
padrões de propagação, e enxerga-os participando 
de uma dinâmica social muito mais ampla do que o 
ambiente da internet. 
Por outro lado, se ficarmos com a simples ideia 
de uma informação ou formato que se replica e pro-
paga, podemos atribuir essas qualidades a qualquer 
enunciado. O interesse é especificamente tratar da 
replicação (integral ou parcial) do meme em diversos 
enunciados, onde ele é tomado simplesmente como 
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um intertexto. Nesse caso, a sua propagação tem a 
ver com as interpretações que ele recebe e como 
participa na formação de novos enunciados. Note 
que o que se costuma denominar de memes da in-
ternet (ou enunciados virais) não corresponde exa-
tamente ao conceito meme abordado pela meméti-
ca, muito mais interessada em aspectos cognitivos e 
culturais gerais do ser humano. A ideia de contágio5, 
de viralidade, apesar de importante, não será aqui 
abordada. Interessa observar o modo como os me-
mes são utilizados em outros discursos. 
As metáforas genéticas ou virais trazem a no-
ção de que a cultura se reproduz por conta própria, 
por isso é preferível referir-se ao fenômeno estudado 
como um espalhamento, o que “concentra a aten-
ção tanto nas qualidades do texto, quanto nas ati-
vidades dos participantes” e, ainda, “permite falar 
sobre a importância da distribuição na criação de 
valor e sobre a reformulação de sentido dentro da 
cultura YouTube” (JENKINS, op. cit., p. 349).
O ciberespaço é uma inteligência integrada (SAN-
TAELLA, 2008; LÉVY, op. cit.), um conjunto interconecta-
do de textualidades que utilizam diversas codificações 
5 É fato que o contágio deriva de um movimento entrópico 
proporcionado pelo alto grau de conectividade do meio. Um 
meio altamente conectivo tende a produzir maior aleatoriedade 
nas trocas comunicativas, o que permite que alguns conteúdos 
ganhem al ta v i s ib i l idade sem uma expl icação óbvia. 
Aparentemente, trata-se de uma influência do próprio meio na 
disseminação das mensagens; dependendo de sua estruturação 
técnica, a troca, o contato e o contágio tendem a assumir 
características específicas, havendo uma direta interferência 
do meio nas interações sociais. Nesse sentido, é emblemático 
o trabalho de Marshall McLuhan (1980[1967]) ao enfatizar a 
importância dos meios de comunicação na dinâmica de trocas, 
movimentos e percepções sociais.
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(escrita, oralidade, visualidade, sonoridade, interfaces 
interativas, estruturas de organização da informação, 
etc.). É a conexão intertextual que produz a coerência 
e/ou dinâmica de todo esse conjunto informacional. 
A intertextualidade explícita dos memes permite 
que um campo semântico transite por diversos textos, 
que, por sua vez, acrescentam novo valor informacio-
nal a cada nó. O valor agregado do meme, como 
uma expressão, facilita a disseminação de conteúdos 
originais que o utilizam na forma de elemento de sig-
nificação para esses novos enunciados. A dinâmica 
pode ser representada pela Figura II: 
Figura II: Dinâmica da intertextualidade nos memes
Fonte: Elaboração do autor.
O meme tem, assim, um valor informacional co-
mum e funciona como um contextualizador (informa-
ção velha) para ancorar novas informações, o seu 
valor é agregado à informação nova, principalmente 
pela sua visibilidade, chamando a atenção para ela. 
A força do meme está na capacidade de conquis-
tar essa atenção, é por isso que ele não se replica, 
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meramente, como uma unidade fechada em si, mas 
como elemento de uma bricolagem ou intertexto. 
Assim, pode-se dizer que o “vírus” contamina os nós, 
mas é também contaminado por eles.
A Banda mais Bonita da Cidade
Notamos, entre os 31 vídeos-resposta (listados em 
anexo) uma grande quantidade de paródias. Estas 
são um gênero textual que remonta à Grécia Antiga, 
onde foi definido como uma figura de linguagem do 
gênero comédia. Ganhou popularidade na socieda-
de moderna, a partir da segunda década do século 
XX, com as vanguardas artísticas. 
[…] a paródia está tão ligada à vida cotidiana que 
diversos pesquisadores, como Linda Hutcheon (1989), 
consideram-na como um dos traços marcantes da sen-
sibilidade do homem contemporâneo. É por isso que 
a paródia tem uma função que não é essencialmente 
artística, mas sociocomunicativa; a própria definição 
grega atribui um sentido social à paródia: paroidia, que 
significa “canto ao lado de outro”. (SILVA, 2009, p. 105)
A paródia é um exemplo de dialogismo (BAKHTIN, 
1981b), pois há a atuação das duas vozes (do texto 
original e do parodiador), de modo que a direção 
semântica não permanece quanto ao texto original 
e pode seguir inúmeros caminhos ou desvios. 
A paródia é, pois, repetição, mas repetição que in-
clui diferença; é imitação com distância crítica, cuja 
ironia pode beneficiar e prejudicar ao mesmo tempo. 
Versões irônicas de “transcontextualização” e inversão 
são os seus principais operadores formais, e o âmbi-
to de ethos pragmático vai do ridículo desdenhoso 
à homenagem reverencial. (HUTCHEON, 1989, p. 54 
apud  SILVA)
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Observou-se nas paródias encontradas a afirma-
ção da identidade dos novos enunciadores, sujeitos 
que buscam a própria visibilidade na rede e utilizam 
o valor de atenção do texto original para inserir no-
vos significados de culturas específicas, definindo um 
“quem sou eu” ou um “quem somos nós”: publicitários, 
jornalistas, comunicadores, torcedores do São Paulo, 
gaúchos, funkeiros, pobres, sem talento, metaleiros, 
estudantes, ativistas, americanos, revoltados, solitá-
rios. Cada um expressa, pelo vídeo, algo inerente à 
posição social que ocupa. 
 O vídeo original “Oração”, filmado em plano-se-
quência de áudio e vídeo, enfatiza a união, o grupo, 
a harmonia em um trabalho conjunto, o prazer de se 
estar em comunidade, e expressa a identidade cole-
tiva de pessoas jovens, felizes e “bonitas”. O nome do 
grupo, “A Banda mais Bonita da Cidade”, tem uma 
força semântica que delimita claramente a posição 
desejada por aquele que enuncia, o que ele diz de 
si mesmo. A maioria das paródias responderam com 
o mesmo formato (a técnica em plano-sequência) e 
o mesmo motivo, afirmando a identidade de grupo 
(Quadro I), mas oferecendo explicitamente contra-
pontos de identidade com relação ao que é apre-
sentado no original.
Se a noção de coletividade é um aspecto que 
aparece em quase todos os vídeos, o romantismo da 
felicidade e da alegria muitas vezes é satirizado. “A 
casa mais bonita da cidade – O que sobrou” (3’24’’), 
por exemplo, é um vídeo em plano-sequência em 
que o vocalista caminha pela casa e, no trajeto, vai 
encontrando outras pessoas, que se unem à cantoria 
(exatamente a mesma fórmula do original), trazendo 
a questão da coletividade (pessoas jovens vivendo 
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Quadro I: Afirmações de identidade
1) Ambiente e/ou rotina profissional:
a) “Alteração, a agência mais bonita da cidade”: 
o vídeo fala de publicitários, designers, profissio-
nais de marketing e clientes;
b) “A TI mais bonita da cidade”, com um mote 
evangelizadores, mas falando do trabalho de um 
escritório de TI da Rede Canção Nova; 
c) “A redação mais bonita da Cidade”, falando 
do cotidiano de uma redação de jornal;
d)“A agência mais bonita da cidade”, falando 
da rotina de uma agência de publicidade; “refa-
ção. a banda mais bonita da publicidade”, fala 
do cotidiano da profissão de redator; 
e)“O PGE Mais Bonito da Cidade”, também re-
lativo a trabalho. 
2) Grupos sociais menos privilegiados:                                                         
a) “A casa mais bonita da cidade – O que so-
brou”, falando do cotidiano de uma casa onde 
há dificuldades para alimentação; 
b) “oração. a banda mais rápida da cidade”, 
mostra amigos tentando cantar mas são inter-
rompidos por cantarem muito mal; 
c) “Lotação. O funkeiro mais bonito da comuni-
dade”, fala do transporte coletivo e os grupos 
sociais que o frequentam; 
d) “A kitnet mais apertada da cidade”, mostra 
um grupo de pessoas morando em uma kitnet 
muito pequena. 
3) Outros grupos de identidade:                                                                                                                
a) “MANTRA TRICOLOR – A banda mais bonita 
da cidade “Oração”” e “Povão, a torcida mais 
bonita da cidade”, de torcidas de futebol;
b) “A Banda Mais Gaudéria da Cidade – Eu Sou do 
Sul”, falando sobre o sul e a identidade gaúcha; 
c) “O Metaleiro mais bonito da cidade – Metali-
zação”, versão heavy metal.
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juntas na mesma casa), mas apontando para um pro-
blema cotidiano que está longe da harmonia perfei-
ta: a falta de comida. Por isso, a música apresenta 
certo tom melancólico (obviamente para ironizar), 
conforme sugere a letra: “O que sobrou, essa é a úl-
tima opção da minha alimentação, comer aqui não 
é tão fácil quanto pensa, aqui nem tem copo limpo 
na despensa, pensa no que sobrou de uma semana 
inteira, dentro da minha geladeira só tem arroz, só 
resta o que sobrou...”. O tema de um modo de vida 
longe do ideal também é apresentado em “A kitnet 
mais apertada da cidade” (2’01’’), em que a técnica 
do plano-sequência torna visível o pequeno tamanho 
da kitnet, evidenciando a dificuldade de moradia nas 
grandes cidades, mas sem deixar de expressar o as-
pecto da coletividade, da ideia de convivência em 
grupo e também da juventude: “Meu amor essa é a 
última oração, pra achar uma solução, kitnet não é 
tão grande quanto pensa, nela não cabe o que cabe 
na despensa, não cabe meu amor, frita o ovo a casa 
cheira, quando um peida o outro aguenta, quanto 
um levanta o outro senta, não cabe o meu amor...”.
Outra l inha interpretativa das paródias está 
relacionada às identidades regionais. Temos dois 
exemplos para comentar. “A Banda Mais Gaudéria 
da Cidade – Eu Sou do Sul” (2’32’’) utiliza o plano-
sequên cia, mas é filmada num ambiente exterior, 
o Parque da Redenção, em Porto Alegre, fazendo 
adaptação do refrão da canção tradicionalista “Eu 
sou do Sul” (Os Serranos) ao ritmo e melodia da músi-
ca “Oração”. A fórmula em que as pessoas vão apa-
recendo aos poucos, ao longo do plano, resultando 
num sentimento de coletividade, otimismo e alegria, 
é repetida. O outro vídeo, “Homenagem global à 
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Banda mais Bonita da Cidade” (0’47’’), não repete 
a técnica de plano-sequência e também não produz 
paródia com a música, utilizando a letra original, mas 
não deixa de representar a ideia de união (virtualiza-
da) e coletividade entre grupos jovens, contudo de 
maneira diferente. São gravados pequenos trechos 
da letra, com pessoas de várias partes do mundo 
(Brasil, França, Espanha, Marrocos, Reino Unido, Peru, 
Finlândia e Uruguai).
Podemos encontrar, por outro lado, uma paródia 
que satiriza a noção de coletividade. Em “Oração, 
a banda mais egoísta da cidade” (0’32”), o cantor 
principal abandona, no meio da música, todo o gru-
po, que fica surpreso; uma resposta crítica ao ideal 
de que vivemos em uma comunidade harmoniosa e 
feliz, enfatizando o individualismo e a solidão. Mesmo 
trabalhando com um motivo oposto, o vídeo aproveita 
o formato do viral, apropriando-se dele de maneira crí-
tica, estabelecendo, portanto, um diálogo intertextual.
Outro aspecto importante, que vai um pouco 
além das questões de identidade, foi o aparecimento 
de mensagens de cunho político mais explícito. “Mais 
explícito” porque o aspecto da identidade é também 
político; mesmo que não se estejam utilizando argu-
mentos retóricos ou referências institucionais, falar de 
identidade é sempre uma ação política, pois se trata 
do lugar ocupado pelos sujeitos na sociedade e das 
suas representações coletivas (ORTIZ, 1985). 
Foram encontrados três vídeos que explicitam 
causas políticas. O primeiro, “A chapa mais bonita da 
cidade: Primavera nos Dentes” (3’33”), é uma campa-
nha eleitoral para representante estudantil. O vídeo é 
feito em plano-sequência no campus da Universidade 
Federal de Santa Catarina, mostrando o ambiente 
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de convivência dos alunos, percorrendo o campus e 
agregando pessoas ao longo do vídeo. O texto não 
apresenta nenhuma proposta política direta, mas é 
apenas uma campanha pedindo votos para a chapa 
concorrente ao Diretório Acadêmico: “Eleitor, essa é 
a última eleição pra salvar seu coração, eleição não 
é tão simples quanto pensa, é votando que se faz a 
diferença, vote chapa 2, vote nessa terça-feira, essa 
chapa é maneira, vote chapa dois”.
O segundo vídeo, “Construção, a banda mais bo-
nita da universidade [UFPB]” (4’10”), é também feito 
por um grupo de estudantes, utilizando a técnica do 
plano-sequência, e explora o caráter da coletivida-
de, entretanto de maneira crítica, filmado sobre os 
escombros da obra inacabada do bloco de Mídias 
Digitais na Universidade Federal da Paraíba. O texto 
tem um caráter reivindicatório, colocando o grupo 
de alunos em um cenário precário para a educa-
ção: “Meu Reitor, essa é a última oração, pra salvar 
a construção, o problema não é tão simples quanto 
pensa, tem aluno estudando na despensa, por favor 
Reitor, isso não é brincadeira, o curso tá na geladeira, 
isso é imoral, Por favor meu Reitor...”. O terceiro vídeo, 
“Marcha mais Bonita da Cidade”, não é parodístico e, 
exceto o título, não possui uma relação aparente com 
o original, pois é um vídeo de ativismo documental 
da Marcha da Liberdade em São Paulo (28/05/2011), 
mostrando a força do movimento de ocupação das 
ruas e denunciando a repressão policial. O formato 
é  característico do videoativismo anarquista. É evi-
dente que o autor utilizou apenas a estrutura frásica 
(o X mais Y de Z) do título, via referência intertextual, 
estrategicamente para ganhar visibilidade no momen-
to de espalhamento do meme e garantir acessos ao 
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vídeo; uma forma de angariar a força de atração da 
atenção do texto original para o novo texto. Mesmo 
assim, pode-se dizer que os três vídeos fazem direta 
referência a movimentos políticos de jovens, o que 
demonstra que as respostas se apropriam do mote 
do vídeo original (a força de um coletivo jovem) e o 
ressignificam para um contexto particular que lhe é 
correlato. Essas manifestações midiáticas são “novas 
práticas retóricas” (JENKINS, 2006, p. 363), que tomam 
como modelo a cultura popular, mas reagem a dife-
rentes imperativos éticos e políticos. 
Os jovens passaram a encarar o YouTube como uma 
plataforma para a expressão individual e coletiva; mui-
tas vezes eles se sentem excluídos pela linguagem dos 
especialistas em política tradicional e pelo foco hermé-
tico de boa parte da cobertura noticiosa. A paródia 
oferece uma linguagem alternativa. (Ibidem, p. 364)
Entre tantas variadas interpretações, percebemos 
que sempre um ou outro elemento do texto original 
permanece nas respostas, o que evidencia o seu ca-
ráter memético e sua função dialógica e intertextual. 
São aspectos sociocomunicativos que ocorrem via 
textualidade semiótica em ambiente interativo. Nota-
mos, na plataforma, que as interações não se restrin-
gem às opções colocadas pelo website (comentários, 
opção curtir ou mensagens6), mas o diálogo ocorre 
entre os vídeos e, mesmo que indiretamente, todos 
eles acabam se relacionando ao formarem uma di-
nâmica fluida de significação. É importante ressaltar 
a importância da ferramenta “vídeos relacionados” 
6 Cuja análise foi, intencionalmente, deixada de fora devido à 
extensão e natureza deste trabalho.
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oferecida pelo site que, via navegabilidade, sugere 
vídeos semelhantes (por comparação entre títulos), 
o que permite uma conexão explícita entre os con-
teúdos, conduzindo o usuário à sua visualização e 
formando um contexto que influencia a produção 
de novos vídeos. 
Toda essa hiperconectividade gera um contexto 
cultural específico, em que o meme funciona como 
elemento comum, proporcionando condições e es-
timulando os usuários a produzirem a própria men-
sagem audiovisual, ao aproveitarem os elementos 
semióticos oferecidos pelo texto viral e também a 
visibilidade/atenção que ele ajuda a atrair. Um espa-
ço cultural, coletivo e público no qual representações 
de identidade, posicionamentos críticos ou políticos 
emergem a partir de um polo agregador.
Considerações finais
Demonstramos que os vídeos denominados vi-
rais trabalham como elementos de sentido em um 
processo de identificação e diferenciação coletiva. 
Não se trata apenas de uma rede de interesse que 
se forma sobre o objeto simbólico em si, mas é a 
incorporação desse objeto em um diálogo social de 
amplo espectro. Dessa maneira, os espaços culturais 
acabam incorporando-se entre si; o hibridismo mani-
festado nessas formas de comunicação advém das 
[...] instabilidades, interstícios, deslizamentos e reorgani-
zações constantes dos cenários culturais, as interações 
e reintegrações dos níveis, gêneros e formas de cultura, 
o cruzamento das suas identidades, a transnacionaliza-
ção da cultura, o crescimento acelerado das tecno-
logias e das mídias comunicacionais, a expansão dos 
mercados culturais e a emergência de novos hábitos 
de consumo. (SANTAELLA, 2008, p. 20) 
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Os processos intertextuais e o espalhamento de 
sentidos pela rede expressam modos de operação 
desse hibridismo, o que ficou explícito nos vídeos estu-
dados; ser híbrido pode ser um fator importante para 
obter força enunciativa. Como afirma Johnson (op. 
cit., p. 46), “na esfera cultural, os híbridos são mais 
fortes, mais inovadores, mais robustos que os puros-
-sangues”. Constatamos que os processos intertextuais, 
as múltiplas vozes em cada enunciado são a base do 
diálogo, da interatividade comunicacional, onde se 
combinam e recombinam representações.
Seja por retórica, expressão individual, mercado 
ou qualquer outra função dentro das dinâmicas de 
troca social, há a construção coletiva de um hiper-
texto (em interação mediada por interfaces/formas), 
dado a partir de técnicas intertextuais, responsáveis 
pelo espalhamento (“transmissão viral”) de um trecho 
semântico, o meme. 
As abordagens genéticas priorizam, sobretudo, 
o estudo sistemático da propagação; todavia, uma 
aproximação biológica que autonomiza a figura do 
gene acaba por desconsiderar o aspecto cultural e 
de agência simbólica no contexto da rede. Tratar es-
ses segmentos ou formas simbólicas como entidades 
replicáveis que cuidam da própria sobrevivência é 
ignorar o poder dos atores em rede, que não apenas 
replicam as informações, mas as inserem em novos 
campos simbólicos. 
Acrescentamos, para encerrar, rapidamente, 
mais um exemplo visível da força das identificações 
no espalhamento do meme, no fenômeno recente 
de um videoclipe original da Coreia do Sul, intitulado 
“Gangnam Style”7, do cantor PSY, lançado em 21 de 
7 Disponível em: https://www.YouTube.com/watch?v=9bZkp7q19f0 
(Acesso em 09/11/2013)
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dezembro de 2012, que, até o final de 2013 ainda era 
o mais visualizado da história do YouTube, com 1,4 
bilhão de visitas. Nota-se o papel das identidades, 
principalmente, nas paródias criadas, que incluem um 
vasto número de vídeos sul-coreanos (não necessaria-
mente de pessoas residindo em seu país de origem), 
e também de tibetanos8, mongóis9, laosianos10, chine-
ses11, bruneianos12. Não somente as várias identidades 
do continente asiático mobilizam o meme, como tam-
bém outras nacionalidades, incluindo checos13, bra-
sileiros14, canadenses15, ingleses16, russos17, alemães18, 
portugueses19, entre outros. Outro fato interessante é 
o aparecimento de inúmeros vídeos que representam 
8 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=OjOwXpVdFgs. (Acesso em 09/11/2013)
9 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=MnUnQfYhWZc. (Acesso em 09/11/2013)
10 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=hPfg05Scc0Y. (Acesso em 09/11/2013)
11 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=txQamBi0hLk. (Acesso em 09/11/2013)
12 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=DtqN3XgInJI. (Acesso em 09/11/2013)
13 Disponível em: https://www.YouTube.com/watch?v=7Jq2wF_
I70s. (Acesso em 09/11/2013)
14 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=ZPI6Lkc7a8w. (Acesso em 09/11/2013) (aí pode-se 
incluir também vídeos enfatizando identidades locais, como 
gaúchos, sertanejos, paraenses).  
15 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=jtDGrmCBc_E. (Acesso em 09/11/2013) 
16 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=lMmyeXeXeK0. (Acesso em 09/11/2013) 
17 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=au6EWHQPaGQ. (Acesso em 09/11/2013)
18 Disponível em: https://www.YouTube.com/
watch?v=5vbrMXQvHeQ. (Acesso em 09/11/2013) 
19 Disponível em: https://www.YouTube.com/watch?v=ujakfF-
SFGQ. (Acesso em 09/11/2013)
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universidades e outras instituições de ensino mundo 
afora, com destaque para o do MIT (Massachusetts 
Institute of Technology), feito por alunos sul-coreanos, 
no qual aparecem professores do instituto, incluindo o 
célebre Noam Chomsky e o biólogo Eric Lander, um 
dos líderes do projeto Genoma Humano e conselhei-
ro do presidente norte-americano Barack Obama na 
área de ciência e tecnologia. 
Isso tudo nos leva a concluir que ocorre uma di-
nâmica de identificações nas paródias, compostas 
com base em enunciados-meme que têm cada vez 
maior capacidade de espalhamento quanto mais ga-
nha visibilidade. Dá-se a criação de uma comunidade 
de sentido a partir das diferenças (as especificidades 
culturais) que são expostas em um suporte estável e 
de fácil adaptação: a própria forma do meme. 
Para Castells (1996, p. 28), os sujeitos da moder-
nidade tardia não são mais formados com base nas 
sociedades civis, que estão em processo de desinte-
gração, mas na forma de resistências comunais. No-
tamos, ainda assim, que esses sujeitos divulgam-se a 
partir de denominações relativas, sim, à sociedade ci-
vil (países, estados, instituições de ensino), mas dentro 
de uma forma comunal, que se apresenta via meme.
Mesmo com a motivação comercial de alguns 
desses vídeos, esse princípio não se contradiz com os 
processos de identificação mencionados, uma evi-
dência da diluição entre dualidade mercado trans-
nacional e identificações comunais. A demonstração 
dos nacionalismos nos vídeos é um tipo de expres-
são que reaparece como um anseio de expressar a 
própria identidade e tê-la reconhecida no cenário 
da comunicação online, onde tanta diversidade de 
identidades se apresenta. Em nosso objeto, as expres-
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sões específicas além de serem reativas no cenário 
de espalhamento do meme, são também ativas ao 
promoverem identidades específicas.
Demonstramos, portanto, que o meme funciona 
tanto como um elemento formal de coesão intertex-
tual, quanto como um segmento semântico sujeito a 
releituras, resultando em um fenômeno comunicativo 
que torna viável tanto a unidade da repetição, quan-
to a expressão de identidades particulares, promoven-
do um claro jogo entre diferenças e identificações. 
Referências
BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo: Hucitec, 
1981a.
________. Problemas da poética de Dostoiévski. Rio de Janeiro: Foren-
se-Universitária, 1981b.
BENTLY., L. et al. Copyright and Piracy. An interdisciplinary critique. 
Cambridge: University Press, 2010.
CASTELLS, M. O Poder da Identidade. Vol. II. São Paulo: Editora Paz e 
Terra, 1996.
__________. The Rise of Network Society. The Information Age: 
Economy, Society and Culture. Vol. I. Cambridge, MA; Oxford, UK: 
Blackwell, 2000.  
CHARTIER, R. Aventura do livro ao navegador. São Paulo: UNESP, 1998.
AGUAYO, A. “Viral Video and Distribution” (verbete). In: DOWNING, 
J. Encyclopedia of Social Movement Media. Thousand Oaks: SAGE 
Publications, 2011. 
FINKELSTEIN, R. A Memetics Compendium. Maryland University Colle-
ge, 2008. Disponível em: https://www.robotictechnologyinc.com.  
FONTANELLA, F. “O que é um meme na Internet? Proposta para uma 
problemática da memesfera”. In: Anais III Simpósio Nacional ABCi-
ber. São Paulo, 2009. 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 353-381, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p353-381 379
Os memes nO YOuTube: 
uma aplicaçãO da inTerTexTualidade cOmO caTegOria analíTica
FOUCAULT, M. “What is an Author” In: RABINOW, P. (Ed.). Foucault 
Reader, 1991 [1984]. London: Penguin. 
JENKINS, H. Convergence Culture: Where Old and New Media Colli-
de. Nova York: NYU Press, 2006.
JOHNSON, S. Cultura da interface. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.
KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos. 7. ed. São Paulo: 
Contexto, 2003.
KRISTEVA, J. História da Linguagem. Lisboa: Edições 70, 1974.
LÉVY, P. Tecnologias da inteligência. São Paulo: Ed. 34, 1994.
MANOVICH, L. The Language of the New Media. Cambridge, Mass., 
London: MIT Press, 2001.
McLUHAN, M. “O meio é a mensagem”. In: MORTESEN, C. D. Teoria 
da Comunicação. Textos básicos. São Paulo: Mosaico, 1980 [1967].
ORTIZ, R. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. São Paulo: Brasi-
liense, 1985.
PRIMO, A. & RECUERO, R. “Hipertexto cooperativo: uma análise da 
escrita coletiva a partir dos Blogs e da Wikipédia”. In: Revista FAME-
COS, nº 22, 2003. Porto Alegre.
SANTAELLA, L. “A ecologia pluralista das mídias locativas”. In: Revista 
FAMECOS, no 37, 2008. Porto Alegre.
SILVA, F. “Paródia: gênero ou estilo?” In: Revista Desenredos, no 1, 
2009. Teresina
SNICKERS, P. & VONDERAU, P. The YouTube Reader. Stockholm: Natio-
nal Library of Sweden, 2009.
ZANI, R. “Intertextualidade: considerações em torno do dialogismo”. 
In: Revista Em Questão, v. 9, n.1, 2003, Porto Alegre.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 353-381, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p353-381380
AngelA MAriA Meilii
Anexo: Lista de vídeos-resposta
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